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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– O que foi que disseste?

			– Podemos fazer análises ao sangue, mas não creio que seja necessário. Pelo que me contaste e por esta amostra, não há nenhuma dúvida. Parabéns, Clare!

			Clare Montrose continuou a fitar a médica, uma mulher de quase quarenta anos cuja expressão sorridente e radiante perdeu parte do entusiasmo diante dos olhos atónitos da paciente.

			– Não… estavas à espera? – arriscou Valerie Martin.

			– Não – Clare engoliu em seco. – Tens a certeza disso? Tomo a pílula há algum tempo, como te deves lembrar, e nunca me esqueci de tomar os comprimidos.

			– Sim, lembro-me de que te receitei uma pílula com uma dose reduzida de hormonas, mas também te expliquei as circunstâncias que podem interferir na eficácia do medicamento.

			– Mas… nada do que disseste… Bem, não aconteceu nada que… – e parou. – Oh, não! Nem parei para pensar!

			– Sobre o quê?

			– Tive uma virose há algumas semanas. Náuseas, perturbações gástricas, tonturas… Mas dois dias depois estava bem e nunca mais pensei no assunto. Achas que isso pode ter diminuído a eficácia do anticoncepcional?

			– Não é uma ocorrência muito comum, mas é possível, especialmente se a carga viral for elevada e provocar vómitos. Não tiveste mais nenhum sintoma? Estás tão surpreendida que é evidente que uma gravidez nem te tinha passado pela cabeça.

			– Não senti nada. Vim ver-te, porque o meu ciclo menstrual estava desregulado, mas isso já aconteceu antes… antes da pílula, pelo menos – acrescentou, deixando cair os ombros como se sustentasse um enorme peso sobre eles. – Há quanto tempo?

			– Precisamos de discutir algumas datas, mas estimo que estejas grávida de seis ou oito semanas.

			Clare retirou a agenda da mala e fez um cálculo rápido.

			– Sim – concluiu, num tom rouco. – Imagino que seja isso mesmo. Oito semanas. Mas porque é que não tive enjoos, dores nos seios ou qualquer outro sintoma?

			– Nem todas as mulheres reagem da mesma maneira. Podes estar entre as felizardas que nem percebem que estão grávidas, mas as primeiras mudanças surgirão em breve. Como a perda de apetite ou uma fome voraz, sonolência constante, tonturas…

			– Desejo de comer picles com doce… Céus! Como é que isto me pode ter acontecido?

			Valerie Martin encarou-a com um misto de compaixão e surpresa. Conhecia Clare Montrose há anos, desde que instalara o seu consultório no mesmo edifício em que ela mantinha o escritório de advocacia na cidade litoral de Lennox Head. Ao longo daqueles anos, a jovem quieta e segura expandira a sua actividade a e acompanhara o crescimento da cidade, transformando a firma num negócio lucrativo com uma excelente reputação que se espalhava por toda a região.

			E no entanto, em relação à gravidez, Clare demonstrava uma ingenuidade surpreendente.

			– Clare, não quero ser indiscreta, mas… não foi Lachlan?

			Ela pestanejou os olhos azul-esverdeados e o rosto emoldurado por cabelos negros e ondulados ficou vermelho.

			Valerie sorriu.

			– É impossível guardar um segredo nesta terra, minha querida, especialmente se esse segredo inclui Lachlan Hewitt. A família dele está na região há gerações e, para além de terem intervenção na política, são os maiores proprietários de terras de que já se teve notícia em Alstonville, Ballina e Lennox Head. Além do mais, não me pareceu que quisessem guardar segredo.

			– Tens razão, não estávamos a tentar esconder nada de ninguém. Isto é, Lachlan é divorciado. Não devemos satisfações a ninguém. Mas também não pretendíamos fazer um anúncio público.

			– Entendo. Mas essas coisas nunca passam despercebidas. Lachlan é o tipo de homem que é sempre notado… e tu és uma mulher que costuma chamar a atenção. Mas relativamente à gravidez… não foi planeada?

			– Não.

			– As circunstâncias podem mudar um caso, como costumam dizer os advogados… – brincou a médica. – Mas tenho a certeza de que não preciso de te informar sobre a existência de outras… opções.

			Clare arregalou os olhos.

			– Oh, não! Interromper a gravidez está fora de questão. Eu não seria capaz de um acto tão… violento.

			– Bem, é um alívio sabê-lo. Afinal, tens vinte e sete anos e o tempo passa depressa. Talvez não tenhas pensado em ter filhos neste momento, mas o teu relógio biológico pode ter despertado a um nível inconsciente, desencadeando um processo que pode influir na produção de hormonas e, assim, interferir na eficácia do método anticoncepcional, muitas vezes com a participação da paciente, embora ela não perceba.

			 

			 

			Quando voltou ao escritório, Clare ainda pensava na possibilidade de ter sido manobrada por uma entidade invisível que a sociedade decidira chamar relógio biológico. A ideia era inquietante.

			Olhou à sua volta e, vendo o diploma pendurado na parede da sala decorada com elegância, suspirou.

			Pedira à recepcionista para anotar todos os recados na próxima meia hora e sabia que a pilha cresceria a uma velocidade assustadora. Os negócios prosperavam e, apesar de contar com duas secretárias, uma para assuntos administrativos e recepção e outra para problemas legais, começava a pensar na hipótese de contratar um estagiário, talvez um licenciado para delegar parte das responsabilidades. Agora mais do que nunca. Suspirando, olhou para um quadro pendurado numa parede da sala.

			Não era uma pintura, mas uma fotografia aérea de uma propriedade do outro lado da estrada que cortava Lennox Head. Fora ali que tudo começara.

			A terra, originariamente uma granja de gado leiteiro, fazia parte dos bens da família Hewitt. Pouco antes de comprar o escritório de advocacia, a propriedade tinha sido loteada e ela fora encarregue da escritura e de toda a burocracia envolvida na transferência de posse para os empreendedores, novamente a família Hewitt.

			Ainda tentava acreditar na própria sorte quando o seu pai, com quem sempre mantivera um relacionamento turbulento, sugerira que contribuíra para a sua escolha como representante legal da poderosa família. E como se não bastasse, ele recusara-se a dar maiores explicações.

			Mas Clare nunca voltara ao assunto. Outras propriedades tinham sido compradas e vendidas através do seu escritório, os processos civis começaram a surgir e, pouco depois, descobrira-se com mais trabalho do que aquele que podia desenvolver sozinha.

			Como resultado directo do êxito profissional, possuía um belo apartamento perto da praia, conduzia um carro desportivo e viajava para lugares exóticos sempre que podia tirar férias.

			Mas só conhecera Lachlan Hewitt seis meses depois daquela primeira transacção imobiliária. Sempre tratara de tudo com o gerente de projectos do empreendimento, mas acabara por saber muito sobre o homem e a sua família; sobre o avô que comprara terras para se dedicar à agricultura e acabara por se tornar proprietário de metade da região; sobre as plantações de abacate e certos tipos de castanhas que a família comercializava; sobre a maravilhosa casa em que viviam.

			Então, um dia, quando ainda nem tivera tempo para examinar a agenda, Lucy, a recepcionista, anunciara que o senhor Lachlan Hewitt chegara para a entrevista marcada.

			Assustada, olhara para a mesa desorganizada, imaginara o estado lamentável da própria aparência e pedira um instante para se compor.

			Voltando ao presente, Clare sorriu ao lembrar-se do tom de reprovação de Lucy, a pressa com que ajeitara os papéis sobre a mesa, penteara os cabelos e aplicara uma camada de bâton. Tinha acabado de ajeitar as sobrancelhas com os dedos quando ouvira as batidas na porta.

			Lembrava-se de tudo com nitidez e só precisou de fechar os olhos para rever as imagens daquele primeiro encontro.

			 

			 

			– Senhora Montrose, o senhor Hewitt – anunciou Lucy ao abrir a porta do escritório.

			– Como está, senhor Hewitt? – Clare contornou a mesa e estendeu a mão.

			– Bem, obrigado. Como tem passado, senhora Montrose? – retribuiu Lachlan a saudação, colocando uma certa ênfase no senhora enquanto a inspeccionava da cabeça aos pés.

			Clare pestanejou algumas vezes. Tinha um metro e setenta e cinco de altura e não estava habituada a levantar o pescoço para encarar alguém, mas Lachlan tinha pelo menos um metro e noventa. Os olhos cinzentos e penetrantes iluminavam um rosto bronzeado emoldurado por cabelos castanhos e lisos. O corpo era proporcional, formado por ombros largos, cintura estreita e músculos tão definidos que era possível vislumbrá-los sob a camisa de tecido fino.

			Mas o que mais a surpreendia era o facto de ser mais jovem do que esperava. Trinta e cinco anos, supunha.

			Outro factor surpreendente foi o silêncio prolongado que invadiu a sala enquanto se encaravam. A atmosfera tornou-se tão carregada que até mesmo Lucy parecia incapaz de se mover.

			Clare decidiu superar o momento de estranheza e a irritação que ameaçava dominá-la. Não gostava de ser inspeccionada como um objecto, nem mesmo pelo chefe do clã Hewitt.

			– Sente-se, por favor – convidou com tom educado, embora frio. – Gostaria de tomar um café, ou um chá? – e foi acomodar-se na sua cadeira atrás da mesa.

			– Prefiro algo mais fresco.

			– É claro. Lucy, por favor, providencia algo refrescante para o senhor Hewitt e um café para mim – esperou que a secretária saísse e, cruzando as mãos sobre a mesa, prosseguiu: – Presumo que tenha vindo discutir algum assunto relativo à transferência de escritura da propriedade.

			– Não. Na verdade, tenho boas referências sobre a sua competência, senhora Montrose. E o seu pai garantiu-me que é uma profissional muito séria e dedicada.

			Clare colocou-se em estado de alerta, como sempre acontecia quando alguém mencionava o seu pai, mas a única coisa que fez foi sorrir.

			Lucy entrou com um copo de água gelada e aromatizada e uma chávena de café. Trouxe também um prato com bolachas que deixou sobre a mesa e saiu em seguida, apesar da evidente curiosidade.

			Depois de beber um gole do café, Clare decidiu ser honesta.

			– Está a causar uma certa comoção, senhor Hewitt. Todos no escritório estão surpreendidos com a sua presença.

			– Peço desculpas por estar a perturbar a sua rotina de trabalho, senhora Montrose.

			– O senhora é apenas uma invenção da minha secretária – disse, irritada com o tom enfático que ele colocava no tratamento. – Lucy acredita que assim criamos uma imagem mais séria, mas pessoalmente prefiro ser conhecida como Clare Montrose, solteira.

			– Entendo. Para ser honesto, senhora é uma forma de tratamento que sempre me leva a pensar numa mulher estagnada, parada no tempo. Prefiro tratá-la por Clare. A propósito, também gosto de ser conhecido por Lachlan, casado, embora por pouco tempo… e esta é a razão da minha visita. Já tratou de algum divórcio, Clare?

			– Sim. Alguns, mas…

			– Vejo que está surpreendida. Porque me vou divorciar, ou porque vim procurá-la para isso?

			– Francamente… por ambas as coisas.

			– Conhece a minha esposa, Clare?

			– Nunca fomos apresentadas, mas… Bem, vi algumas fotografias suas no jornal local e li algumas reportagens.

			Imagens de Serena Hewitt invadiram a sua mente. Ela era linda mesmo a preto e branco e, depois de a ter visto na rua, concluíra que as fotografias não tinham conseguido retratar toda a sua beleza.

			– E não consegue imaginar que alguém se queira divorciar dela – deduziu Hewitt com um tom seco.

			– Eu não disse isso, mas… sim, acho que estou surpreendida. Desculpe. Porque é que me escolheu? Imagino que tenha um profissional ao serviço da família, alguém que… pode ser mais apropriado para este tipo de processos.

			– Sim, mas prefiro alguém que não esteja ligado aos Hewitt.

			– Se aceitar o caso, agirei de forma a defender os seus interesses, senhor Hewitt, mas se está à procura de alguém que não tenha conhecimento sobre todos os seus bens para assim enganar a sua esposa, devo dizer-lhe que escolheu a pessoa errada.

			– Pelo contrário – afirmou ele, com segurança. – Vim procurá-la porque parece ter um cérebro privilegiado e vastos conhecimentos legais, enquanto o advogado da minha família está a ficar velho e ultrapassado, embora o tenhamos em grande estima. E ele também tem um imenso carinho por todos nós. Quando ao processo, estou disposto a abrir mão de tudo a que a minha esposa tem direito, mas recuso-me a ser explorado e é exactamente isso que ela pretende.

			– Entendo.

			– É feminista?

			– Não mais do que a maioria das mulheres.

			– Não é o que o seu pai pensa e diz.

			Clare mordeu o lábio para conter uma resposta ríspida.

			– Conhece bem o meu pai, senhor Hewitt?

			– O suficiente para saber que tem ideias muito machistas, mas, mesmo assim, sente um grande orgulho pela filha, uma jovem brilhante, porém, infelizmente para ele, feminista. É claro que o seu pai jamais admitirá estes sentimentos, especialmente a si. Ele nunca revelará o orgulho que sente.

			– Receio que a minha opinião sobre o feminismo seja muito diferente da do meu pai. Como o conheceu, senhor Hewitt?

			– Ele e o meu pai foram grandes amigos. Serviram no mesmo regimento no Vietname, como deve saber.

			– Sim, eu sei, mas não imaginava que o meu pai o conhecesse. O seu pai morreu há alguns meses, não?

			– Exactamente. E foi no funeral que o seu pai falou a seu respeito.

			– Entendo. Bem, se acha que o feminismo não merece respeito, então não devia ter vindo…

			– Eu não disse isso. Na verdade, não dou a menor importância ao que chamam guerra entre os sexos. Acredito no valor da inteligência, do carácter e da generosidade e essas são características que não dependem do género. Além do mais, o seu pai salvou a vida do meu em certa ocasião.

			Clare respirou fundo para conter a frustração.

			– E isso foi suficiente para o levar a decidir. Francamente, preferia ter sido escolhida para tratar da transferência da escritura por razões mais justas, tais como a minha competência e seriedade profissional. Sei que corro o risco de parecer petulante, mas, como o senhor, também dou muito valor à honestidade.

			Lachlan encarou-a por alguns instantes. A mulher intrigava-o. À primeira vista não parecia possuir uma beleza admirável, com excepção dos olhos. O rosto era estreito, pálido e delicado, e o corpo era esguio e elegante. Nada nela merecia atenção especial, ou melhor, tinha de reconhecer que os cabelos pretos e sedosos eram muito bonitos e as mãos, adoráveis, mas o que realmente o intrigava era a sua postura, a maneira como não comprometia a ética e a inteligência em favor das emoções. E era evidente que estava aborrecida.

			– Fique sabendo que o seu desempenho profissional foi mais do que suficiente para justificar a nossa escolha, Clare. Mesmo que o seu pai tivesse salvo a vida do meu dezenas de vezes, não teríamos contratado os seus serviços se não acreditássemos na sua capacidade.

			– Obrigada.

			– Sente-se suficientemente confiante para aceitar este novo caso? Acha que me pode representar no processo de divórcio?

			– Eu… – depois de um instante de hesitação, decidiu: – Sim. Presumo que saiba que deve registar-se uma separação física de pelo menos doze meses antes de entrar com o pedido de divórcio, embora o acordo financeiro possa ser feito…

			– Estamos separados há mais de um ano e já passámos pelo estágio de aconselhamento matrimonial, outro requisito exigido pela lei em casos de divórcio.

			– Tiveram filhos, senhor Hewitt?

			– Sim, um menino, actualmente com seis anos. Quase sete.

			– Pretende disputar a custódia?

			– Não, a menos que a minha esposa não seja razoável na questão das visitas.

			Clare mordeu o lábio.

			– Algum problema? – perguntou ele.

			– Bem, na verdade, eu… sinto-me no dever de o prevenir quanto ao dano causado por uma batalha desta espécie. A disputa pela custódia de uma criança acaba sempre por prejudicar a pessoa que deveria ser protegida: a criança, que se torna instrumento na guerra travada entre os pais. E, embora não me diga respeito, tenho a obrigação moral de apontar que é uma área na qual as duas partes devem agir com o máximo de cuidado e, de preferência, sem a participação de um tribunal.

			– Essa é a minha intenção.

			– Óptimo. Então, se tem a certeza sobre o que quer, começaremos o trabalho exactamente por esse aspecto da questão.

			Clare encarou-o com atenção. Sabia que o divórcio tinha adquirido o significado de um simples rompimento de contrato, mas também tinha consciência de que o processo de dissolução de um casamento podia ser doloroso e complicado, causando aos envolvidos muito ressentimento e culpa.

			– Não se preocupe, Clare. Estou decidido e já tomei a iniciativa de avaliar todos os bens que farão parte da partilha.

			Meia hora mais tarde ela foi forçada a reconhecer que Lachlan Hewitt tinha uma mente aguçada e um verdadeiro império nas mãos. De acordo com o que acabava de ouvir, a mulher de quem ele se pretendia divorciar não teria motivos para reclamar.

			– Bem, o que está a propor é um acordo financeiro bastante generoso e duvido que haja algo a contestar.

			– Não tenha tanta certeza disso.

			Ela encarou-o com ar intrigado.

			– A minha esposa vai contestar as avaliações e exigir sempre mais. O seu trabalho consistirá em refutar cada uma dessas exigências.

			– Entendo – Clare fitou-o e sentiu um ligeiro tremor provocado pela frieza das palavras. Mas Lachlan encerrou o assunto e a entrevista chegou ao fim.

			Através da janela do escritório no primeiro andar, ela viu-o afastar-se num Range Rover castanho e, intrigada, tentou imaginar o que Serena Hewitt poderia ter feito para provocar o rancor do belo e astuto marido. «É claro que pode ser o oposto», pensou ao fechar a cortina, mas, por alguma razão, não acreditava nisso.

			E os eventos dos doze meses seguintes confirmaram as estimativas.

			Efectivamente, Serena contestou todas as avaliações, desde o valor da companhia da família até aos objectos de decoração que adornavam a casa dos Hewitt. Ela contestou até o direito de propriedade sobre os dois cães de raça, Paddy e Flynn, que dizia ter comprado ainda em cachorros. E Clare teve de lutar contra cada reivindicação ao longo do processo.

			Curiosamente, a única coisa que Serena aceitou com dignidade e bom senso foi o acesso ilimitado de Lachlan ao filho do casal, Sean.

			Finalmente tudo ficou concertado, o divórcio foi concluído e, no dia da assinatura dos papéis, Lachlan disse:

			– Bom trabalho, Magricela. Quer jantar comigo?

			Clare encarou-o surpreendida porque, com excepção da alcunha Magricela, que ele adoptara desde o início, o relacionamento tinha sido sempre estritamente profissional.

			Notando o seu espanto, ele sorriu:

			– Agora sou um homem livre, senhora Montrose. Não precisa de se preocupar com o aspecto moral deste encontro. Além do mais, acho que merece o melhor jantar e o mais fino champanhe que eu puder comprar. Lutou como uma leoa pelos meus interesses. Fez por merecer a minha admiração.

			– Se quer mesmo saber, em alguns momentos desejei que desistisse pelo menos dos cães.

			Ele riu.

			– Paddy e Flynn têm o tamanho de um pónei. Não sei como Serena pretendia mantê-los no apartamento em Sydney.

			– Bem, nesse caso, aceito o convite, senhor Hewitt – decidiu Clare, depois de um momento de hesitação.

			Jantaram naquela noite e um mês depois.

			Foi nessa ocasião que ele confessou:

			– Gostaria de te voltar a ver, Clare. Isto é, se também quiseres, é claro. Embora tenha considerado impróprio tocar nesse assunto antes, tens estado nos meus pensamentos de uma forma ou de outra há meses.

			Tinha de admitir que também sentia uma forte atracção por aquele homem. Em alguns momentos chegara a desejar que ele não fosse um cliente, ou um divorciado.

			– Eu… tenho enfrentado o mesmo problema – revelou.

			– Então soubeste escondê-lo muito bem.

			– Teria sido pouco profissional agir de outra forma. E tu também soubeste disfarçar os teus sentimentos.

			Lachlan riu, mas não respondeu directamente.

			– A tua carreira significa muito para ti, não?

			– Sim.

			– Por isso estás com esse ar perturbado e distante? – e colocou uma mão sobre a dela.

			– Não. Estou surpreendida, é claro. E… confesso que não sou muito experiente.

			– Não devias estar surpreendida. Essa tua maneira de ser quieta e misteriosa é cativante e já nos conhecemos relativamente bem depois destes meses de convivência.

			– Nalguns sentidos, sim.

			Depois do jantar caminharam pela praia e conversaram. Lachlan contou-lhe como o seu bisavô chegara à Austrália com pouco dinheiro no bolso. Falou sobre Sean, o filho de sete anos, um rapaz muito inteligente com uma propensão igualmente ampla para se meter em problemas e mostrou-se satisfeito ao relatar os progressos alcançados na última safra de castanhas.

			Clare respondeu falando sobre a própria adolescência, quando o fascínio pelo direito começara a surgir, sobre os anos na universidade e parte da vida familiar. Crescera em Armidale, uma pequena cidade no planalto de Nova Gales do Sul, cerca de trezentos e setenta quilómetros a sul de Lennox Head. Armidale acolhia a Universidade da Nova Inglaterra e a próspera agência de tractores e máquinas agrícolas fundada pelo seu pai.

			Ela também contou que era filha única, falou sobre a sua mãe, uma mulher doce e pacata que se deixara dominar pelo marido, um homem autoritário que também a tentara dominar.

			– O que serviu para alimentar a tua ambição, suponho – comentou ele.

			– Provavelmente.

			– O facto de seres brilhante e determinada também contribuiu para o teu êxito, certamente.

			– A inteligência privilegiada nem sempre é uma vantagem.

			Lachlan passou um braço por cima dos seus ombros.

			– Porque assustavas todos os rapazes?

			Clare hesitou, porque, de repente, teve uma intensa consciência do homem ao seu lado, da resposta provocada pelo contacto físico. E chegou à conclusão de que se sentia confortável com ele. Na verdade, gostaria de estar ainda mais próxima do corpo másculo e musculoso.

			– Talvez… mas isso nunca me incomodou – respondeu casualmente.

			– Eu não me deixei assustar. Pelo contrário. A tua inteligência tornou-te ainda mais atraente aos meus olhos – e beijou-a pela primeira vez.

			O desejo que ela conseguira sufocar durante doze meses ganhou vida própria, impelindo-a a corresponder com ardor surpreendente.

			Quando se afastaram, Clare estava ofegante e atónita.

			– Eu não esperava…

			– O quê? Que pudéssemos gerar este tipo de calor? Pois eu tinha a certeza.

			Duas semanas mais tarde tornaram-se amantes.

			 

			 

			De volta ao presente, Clare acomodou-se melhor na cadeira e pôs a mão sobre o ventre.

			Seis meses tinham decorrido desde o início do relacionamento íntimo com Lachlan Hewitt. Seis meses durante os quais se sentira… muito feliz, admitiu. E depois de seis meses ainda se surpreendia com o poder da atracção que sentiam um pelo outro.

			Ele ainda a tratava por Magricela, mas passara a reservar o tratamento para os momentos de grande intimidade, quando experimentavam uma paixão que jamais imaginara ser possível.

			Havia amizade entre eles, momentos de humor, coisas que faziam juntos, como subir ao topo de Lennox Head para observar de perto os desportistas ousados que saltavam de asa delta. Mas não havia laços. Ela ainda trabalhava tanto quanto antes e Lachlan nunca reclamava quando não podia contar com a sua companhia. E vice-versa.

			Visitava Rosemont, o lar dos Hewitt, com frequência, e conhecera Sean e May, a tia de Lachlan, que administrava a rotina doméstica. Oh, e Paddy e Flynn, os cães que pareciam póneis, mas que eram dóceis e encantadores.

			Lachlan costumava passar as noites no apartamento dela sempre que possível, mas Clare nunca tinha dormido em Rosemont. E não se sentia excluída por causa disso; na verdade, sabia que essa era a solução correcta.

			No entanto, tinha de admitir que nalguns momentos experimentava um certo desconforto. Era estranho que a gravidez pudesse cristalizar o sentimento, levando-a a formular algumas perguntas que devia ter respondido há meses. Por exemplo, aonde os levaria aquela relação?

			Seria esse inexplicável sentimento de desconforto provocado pela insatisfação, por querer mais do que considerava adequado ou conveniente à profissional de êxito? Como se sentiria se ele rompesse o romance? Seria apenas uma substituta, uma fonte de apoio e conforto, enquanto Lachlan se recuperava do choque representado pelo divórcio?

			E, mais importante que tudo, o que acontecera com Serena para transformar o casamento numa experiência tão amarga?

			Se algum dia alguém tivesse previsto que se encontraria na situação em que estava, teria rido. Clare Montrose nunca fora capaz de se imaginar profundamente envolvida com alguém. Por outro lado, também não tinha planeado um relacionamento como o que tinha com Lachlan. Estaria louca?

			Porque, mesmo sem a agravante da gravidez, sabia que estava ligada a Lachlan Hewitt por fortes laços emocionais, embora odiasse admiti-lo. O problema era que não fazia a menor ideia do que ele sentia.

			Bem, dispunha de uma semana para reflectir e colocar as ideias em ordem, enquanto ele cuidava de negócios importantes em Sydney, para onde viajara há uns dias.

			O telefone tocou e ela respirou fundo, sabendo que o intervalo de meia hora chegara ao fim. A secretária anunciaria a chegada de um cliente e só teria tempo para reflectir sobre a sua vida pessoal muito mais tarde, quando estivesse cansada de mais até mesmo para pensar.

			Mas era Lachlan.

			– Clare, posso ir jantar a tua casa amanhã à noite? Ainda estou em Sydney, mas consegui resolver todos os problemas mais depressa do que imaginava.

			– É claro – respondeu ela.

			– Aconteceu alguma coisa?

			Era surpreendente que ele pudesse identificar a súbita tensão que a invadia através de uma mudança subtil no seu tom de voz.

			– Não, nada. Eu… estou cansada, como sempre.

			– Entendo. Às sete e meia está bem para ti?

			– Sim… estarei à espera ansiosa. Até logo – desligou o telefone e fechou os olhos. A semana com que contara para preparar as suas defesas tinha-se transformado numa noite.

			O telefone tocou novamente e continuaria a tocar durante toda a tarde.
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